
6-14 Resistência à fadiga de superfície em contato

Nesta seção estudaremos uma propriedade de materiais emparelhados

chamada de resistência ao cisalhamento da superfície. O engenheiro deve

frequentemente resolver problemas nos quais dois elementos de máquina se

juntam um ao outro por rolamento, escorregamento ou uma combinação de contato

de rolamento e escorregamento. Exemplos óbvios de tais combinações são os den-

tes emparelhados de um par de engrenagens, um came e seguidor, uma roda e o

trilho, e uma corrente e a roda dentada. Por isso um conhecimento da resistência

da superfície dos materiais é necessário se o desenhador tiver de criar máquinas

com uma vida longa e satisfatória.

O mecanismo de fadiga de superfície não está definitivamente compreendido.

A zona de contato afetada, na ausência de tensões de cisalhamento de superfície,

considera as tensões principais de compressão. Quando duas superfícies são

pressionadas juntas, uma tensão de cisalhamento máxima é desenvolvida

ligeiramente abaixo da superfície contatante. Algumas autoridades postulam que

uma falha por fadiga de superfície é iniciada por essa tensão de cisalhamento

máxima e depois propagada rapidamente à superfície.

Baseado os dados experimentais, Buckingham (1945) definiu um fator de

carga-tensão, também chamado de fator de desgaste, que é derivado das

equações de Hertz. As Equações (3-73) e (3-74) para cilindros contatantes, são

encontradas assim
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De pagina 362 a 365 do livro de Shigley, é

que é um sumário sobre o conteúdo de fadiga dado pelo livro.


